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<.tO Povo Espozeoden
SC'D é o uulco jornal que 
se publlea u'cste cou
celho. 

• 

LEI MUNICIPAL -·-
Oesde ba moíto que se re

sente ao cod igo de posturas mu
nicipaes d'~ste CODC&iho. a Íai
la de nmas tan tas di s po~ i çõe s, 
tendeutes a cohibi r um certo 
numero de abusos que. n1uito 
prejud icam a bygiene publica, e 
que <le vera s se tornam oeces 
sario evitu, ma~ que o codi~o 
actoal pela sua ueffi.icucia não 
allínge. 

Todos os aoaos n'este jor
nal e po~ esta epoca, tem os que 
gritar ás armas em auxilio da 
hygiene poblica, mas é o mes
mo que bradar no deserto. Um 
dos assurnptos aoooaes,obriga· 
t0rios n ·esta quadra, é o r efe
rente á passagem, em pleoo 
dia, de enorme nocnero de car
ros c;irregados de rnexualho . 
condm.ido stim a mínima pre
caução para obstar o mau chei
ro, e seu lançamento e distri
buição pelos campos, não se 
observaodo a mioima formali· 
àe a bem da hniene. E t~I a
dubo ahi fica espalhado á flor 
da terra, decompondo-se len
tamente em um cheiro horro
roso e que poder à ser o vehi • 
cuia, m2is ou menos proximo e 
perigoso, de doenças epidemí· 
cas. Mas nem a Camara, nem 
qoem deve por isso olhar. 
se imporiam em f aier cumprir 
qua lqoer medida tendente, nã e> 
a cohibír o seu transporte ou o 
seo uso. o que seria vexatorio. 
mas o obshr a qoe esse tranS'· 
porte e esse uso se façam co
mo está íasendo. 

E isto provem oão só da púu
ca allenção qne se liga a lam 
momentoso assomplo, mas tam
bem porque no codigo de pos· 
toras não existe artigo alg ft m 
qoe a tal respeito legisle. . 

Mas parece-nos que ainda 

DEVERES CIVIS 

óJIV ~A ft{il~HJóJ 
POR LAlliRTINlll 

XII 
Para sustfntar-se e vestir· 

se, para pagar e susleolar a 
pobre mulher que o serve, pa· 
ra ba ver a sua porta pateole a 
todas as iodigencias dos vian· 
daoles, o parocho não tem se· 
não doas retribuições; uma do 
Estado,7i10 francos (h) a outra 
auctorisada pelo costume e 
qoe se chama casual (c). E:;. 
te casual, muito elevado em 
algemas cidades onde serve a 
pagH os curas, na maior par
te das aldeias pouco ou nada 
rende ao parocbo. Apenas pois 
tem este o stricto oecessario, 
o cres angusta do mi» (d); e 
comtudo dir-lhe-hen1os aiuda, 
taoto oo interesse da rel igião 
como no da soa conside~ a ção 
local: «Esquecei o causal; rt:-

'~ ' 

que ex: sti sse seria letra morta., Chaul'. com o fim de d<lfeod ti r 
como o é tu do que elle cootem. os navios mercaotes de Coch1m, 

Pois tal não deveria ser em cujo raj ab era oosso all1a1lo, 
tErra qoe se qoer ter por cív1- das aggres.;ões de lleus iuimi· 

!idades de tão extraordinarios por esse m'ltivo df'.ixon se es· 1 -Quero desengan~r-mr.. 
e energicos llorneos, re ~ o . v e n- tar immovel, não ponuo objee- Aue11s, Jero nymo, adeus! 
do então enviar emissarios ao ção a!goma á sua entrada. Tll· Pedro Renrnd, ati ron-s pa· 

lisada; para isto porém sa dar gos. . 
preciso era que a Camara ti- . Chaol, essa pequeoa cidade 
vesse a cornpenetr?ção cios da- situada na costa o~c1deotal do 
veres inh ercnie3 ao cargo que ludostão . a ornas c1ut;oeota le
ocrupa, 0 bem estar dos muoi- gu.~s ue Diu, e perten~ent~ ao 
cipes, qne n'essa p e r~o ~ção retoo de Oekao, achava-s:i em 
lh es couliaracn o seu mand ato. paz comnosco. 

Soldão do Egypto, a impetrar- davía, logo que reconheceu o ra o caminho e principínu a 
lhe o auxilio preciso para po- engaoo em que r.ihira, mandou mHchar com um passo rapido, 
der converter em re ~ lidaue, a di spor appressadamente todos em direcção a Jaroisy. 
empresa collossal que a sua os navios para o combale. e tã o lll 
phaotasia delin ea ra. 1 rapidamenle a manobras~ elie Joanoínba Runsin. a perola 

Pode rí amos continuar porque Pouco tempo era passado 
como es ta, ha muití ssimas la- desde que a armada ponugue
cun3s no nosso couigo de pus- za se eoconlrava alli qu nndo 
Luras. qne deveria ser remo- houve cnnhecimeoto da chega
dela do, riscaod o-se velh arias ir- gada a Diu de uma outra de ro· 
risorias qne co ntém, e legi s- mes . mandada pelo S ddão do 
laodo·se n•ivamente, mas com Egypto. com o sentido de nos 
todo o cu1d adn, de maneira que expolsar da lodia. 

o eaypci ii era bas tante ha hil ct?t1u. qu~ quaodo os dos ini· de Jarni >y, a bel la lorena de 
e asrn~o, para comprehtrnc!er m1gos, p3ssaudu-lh es ern . rr e n~'" pesa da cabelleíra de fios d'oiro, 
qne lodo 0 appo io que lhe pres- clescarregaram a sua arlilban~. olhos de um aznl profundo, 
tasse, reverteria infal!ivclmente furam de promplo correspo n d. 1~ bocca sorriuente e vermelha, 
em favor de seus propríos Ili- dos rela nossa qu e, es tando Jª abrind .· -~e n'om rosto em que 
teresses. pois que 08 portu giie· pre~ar ad a , causou gran.de da~· se píotava a calm~ energi a do 
zes depois que aportaram á ln- no a arm ad a adversH~a, pois seu caracter, vivia em campa· 
dia. haviam desviado e mono - trez de stHS emb arcaço>1s, em nhia de uma velha tia doente, 
polisado na sua maioria , 0 com· v1rlude de lhes serem os lemes na soa pequena casa, á entrada 
mercío que antes se fazia pelos despedaçados pelos pelouro~. da aldeia. 
sens portos para 8 Europa, e, pBrderam o go~eroo e nawega· O coração de Padro Reoaud' 
tão niticla era a soa compre- ram para o meio das nossas, batia violeotaruenle, á medida 
hensão que andava conslruíndo sendn 1mmed1atamPote abfJrda- qne se appro!imHa da casa de 
em Suez. com a collaboração das e apresadas pelos purtu- Joannioha. 

a sua dontrioa esteja de har
monia com as necessidades a· 
ctuaes. 
' E depois de tal serviço prorn 
pto. mas í1::1to pur pessoa ou 
pessoas, que d'este trabalho se 
encar1 egassem, deveria ser no· 
meada orna cornmissão para 
dar parecer sobre tal trabalho . 

A' E~.m• camara municipal, 
a quem nus dírigim ns, cumpre 
lançar uma vista d'olhos para 
este assumpto e wêr o estado 
de abandono e iocuría em qne 
nos eocootramos e por falta de 
artigos que cohíbam e obstem 
a um certo numero de abusos 
que se não podem reprimir. 

Voltarern '1S as assumplo. 

ESBOÇOS HISTORICOS 

(Continno.ção) 

II 
............... .................. 
Em Chaul, onde em sangue e resi ~-

tcncra 
O mar todo com fogo , e ferro ferve, 
Lhe farão que com vida. se não se.ia 
As armadas de Egypto e de Cam baia 

(Camões Lus ., X.) 

No exercício do cargo de ca
pilão·mór do mar da Judia pa· 
ra o que havia sido nomea do, 
estava D. Lourenço d'Alrneida, 
por ordem do vice· rAÍ i6U pae, 
com uma pequena esquadra em 

cebei-o do rico qoe insiste em 
que o acceileís; recusai ·O do 
pobre que tem vergonha de 
vai -o não (l (Jerecer, ou no qua 1 
á ôl egria do casamento, ao ju
bilo da pahirn idade, à dôr e 
lacto dos f uner·aes , se mescla 
o pensamento importuno de 
procurar no íundo dd sua po
bre bolsa algumas raras moe· 
das de cobre para pagar vo~

sas lagrimas ou vossas ora
ções; lembrai-vos de que, se 
devemos gralis uos aus oulros 
o pão da vida material, com 
dobrada rasáo devemos gratis 
o pão celeste; e 2ílaslai para 
longe de TOS a exprobação que 
vos poderião lançar em rosto 
de fazer pagar aos filhos as 
graças ine~tima veis do Pae 
commum, e de taxar uma ta
rifa á oração.» Mas dizemos 
lambem aos fies «Ü salacio do 
altar é insufficíen le. • 

XIII 
Coiro homem, o parocho 

tem aioda al~uos Lleveres pura· 

Vinha ella a instancias do 
Samorim rle Calicut, o qoal a· 
pesa r de se ha \e r ainda mo
dernamenle r6la ciooado com os 
portoguezes, era uesde a pri
mitiva, o mais irreconcilíavel 
dos seus ío1mígos, e qne por. 
lanto desejava art!enletnente o 
se u exterminio, chegando com 
esse intuito a fazer movimentar 
por v1nes, todos os exerc1tns e 
artnadas que dominP.va. Porém, 
a sorle fôra semprd adversa ao 
autocrala do Halabar. 

do Sultão de Cons taulioopla e goezes . Aio da wais alguns passos , e 
da reoublica de Veneza, uma Mir·Hossein, em vi ~ ta do iní · eíl·o na cimo do outeiro. Ih lá 
armada que era destinada 3 cio lha 1er sido pfJ uco ampiciri- porle iia mer gulhH os olbos no 
ídeotico obj ectivo. so, tratou de ancorar na defeo- jardim, dispos to em terraço, 

siva junto a ci<laJe, esperanôo sobre <l atalho . 

As perfidías e as traições 
que lhe eram bem peculiares, 
nunca lica va m impunes. As 
suas forças desde que ousavam 
medir-se com os portuguezes, 
eram de ordio ario desbarata· 
das, embora o seu numero fos
se iocomparavelmeote superior 
ao nosso, como soccedeu na 
defesc1 gloriosa de Cochícn', 
ondtl Do arta Pacheco alcanÇll U 
sobre ellas sete ass ígualadas 
victorias, n'uma espan tosa des
propo rção, poucas vezes i~ual a · 

da nas mais assombrosas pagi
nas da bravura humana. 

Perante taotos prodígios de 
valor obrados pelos portogoe· 
zes, operou-~e no espírito do 
poderoso rajah uma metamor
phose seosi vel, convencendo-se 
elle por fim de qne impossível 
lhe era o resistir à coragem 
inabalavel e às suprem::s qua-

Como é f acil de prever·se, o 
Soldão aceeden do bom grado, 
ao pedid..i que tão opportuoa· 
mente lhe era íeito, e :1pressou 
o equipamento da refdrída ar· 
rnado, qne íoi gu~rnecida com 
cerca de trez mil bomgns de 
peleja. todos oplímamenle ar· 
mados, vendo·se entre l'iles 
bastantes renegados europ~us. 

Cornmaodau-os ~fa . Ifos
sein, da família do Suldão e 
Senhor de Judà . 

Tal era a esquadra de que 
D. LfJureoço líver~ notici a. Co
mo porém, es ta fos se muito 
cnoíusa, não esperava elle qoe 
o acommettessem. 

Com tudo, não la rd oo e lia 
moil•1 temro em appa recer ar
rogante e altiva, sobre a barca 
de Chaul. 

D. Luu·eoço ante a presen· 
ça da armada inimiga. presu· 
mio q11e &sta fosse a de Aílon
so cl 'A lboquerqoe , oão só por 
a cada momento a esperar, de 
regresso Je Ormoz. mas tam· 
bem por os navios turcos como 
acima fica consignado. serem 
do feitio dos porluguezes; e 

mente humanos, que lbe são senão em certas occasiões so
imposlos sómente no interesse lemnes, humedecer os labios 
da sua bLla reputação. e por com QS f elízes do seculo na 
aquella suave benevolencía da taça d'uma hospitalidade som
Yida civil e domestica QO l é CO· ptuosa. Ü pobre é desconfiado 
mo o bom odôr da ~írtod a . e invejoso; accusa prompta
Hetí rado no seu humilde pres- mente d'adulação nu de seo· 
byterio, á sombra da sua ig re- soalidade o home m que vê 
j~. deve d'ella sahir rarame11te. muitas vezes á porta do rico, á 
l!·l he percnittido ter uma vinha, hora em que o fumo se eleva 
um jardim, um pomar, ainda do teclo e lhe annuocia nrna 
um qeq ueoo campo e cultivai- mesa mais bem servida que a 
os por suas proprias mãos; sua. Antes e mais vezes, ao 
sustentar alli alguns anírnaes voltar ·da soas piedosas dígres· 
domesticos, que lhe proporc10- sões, quando a boda ou o ba
nem prazer ou utilidade , a vac- ptisaclo renoir os ami gos do 
ca, a cabra, ovelhas, pombas.a· pobre, pod erá o parocho sen
tados caotores, e sobretudo o lar-se por om momento á me
cão, esse movei vivo do lár, o sa do lavrador e partilhar com 
amigo dos que o mondo es- elle do seu pão neg ro, O res
quece, e que assim mais neces- lante de sua vida deve passai· 
stdade lem de ser amados por o no altar, no meio dos meoi· 
algorn ente. D'este asilio do nos a qoem ecsine a ba llmcl
trabalho, do silencio e da paz, ar o cathecismo, esse codigo 
o parocho deve aílastar-se poo- vulgar da mais elevada philoso
co e muito menos para tomar pbia, esse alpbabeto d'uma sa· 
parte nas sociedaues e folgL1e - bedoria divina; em estudos 
dos da visinhança; oão dti vti 1 serios antre os li vros, sociedd· 

que se lhe reunisse a frota de ·Que de vu·les el le alli tinha 
Mel eck-laz, senhor de Diu, qu e vindo para contemplar Joaoui
promeltera au1iii3l ·o, tendo -sa- nha. ás esco111Jida ~ l .. 
hido d'este porto com tal fim Qoe de ve:zes a encontrára 
m ~ nifesto e devendo encontrar- sentada, nm livro no rega ço, 
se já nas proximidades da bar· sobre o banco que se recosta 
ra. oo muro, no fim da pequena 

(Contínúa) 
A. L. 

Tem estado n.l v1sinha freirue
zia das Marinhas , de li cença, o sr. 
Francisco Gonçalves Calheiros l.o 
sargt.o de infante ria 20 , e filho do 
sr. Antonio G. Calheiros. 

. O DES-ERTO.R 
(Cootinuaçãn) 

-Hypocrita! griron Pedro 
Renand, cole rico. Tt1oho a ple
na certeza que os dois se en
trevistam todos os dias! •. 

-Acreditas então, realmen
te, qu ll toa noiva? .. 

--Ah! não sei se não nma 
coisa: que ando !11.0 rm eo tado. 
torturado. Joa noinha jà não me 
me escreve. Tres cHta s miobas 
tem fi ca do sem resposta! .• 

-Vê lá, oão vás faz er algu · 
rna tolic e! 

d arte morta do solitario. Ao ca· 
ir da tarde, quan llO o sachris· 
tão toma as cbaves da Igrejo:1 , 
e o 1Angelus• sô~ do alto cam· 
panario, poderá ver-se ..algu · 
mas vezes o parocho, com o 
seu brevíarío, quer sob as ma-
cieir?.S do sen pomar, qoer 
pelas elevauas vereua~ da 
montanha, a respirar J ar su
ave e religioso dos cam pos e a 
go5iar o repouso comprado pe
lo trabalho do dia; e parar ora 
para lar um versiculo uas ?Oe~ 
sias sagradas, ora para olhar 
o céu ou o horísonte do seu 
valle, e des cer. alfirn, a passos 
leolos embebido na santa e de
licius1 contemplação da oalure
sa e do seu a uctor. 

XIV 
Eis a soa Y1da e os seus 

prazeses; eocauecem-lhe os ca· 
bellos, tremem-lhe as mãos ao 
elevar o calix; a voz enfraque
cida jà oão enche o saocluario. 
mas echôa ainda oo coração 
du seu rebclll lw; morre: uma 

alea de lilias! .. 
Snbito este estreito horison

te abrrn-se aos seus olhos. 
Sob a rotilancia tle uma 

quente manhã de agosto tornou 
·a ver o atalho, o jard .m. a alea. 

Joannính~ lá eslava; mas, 
D.i us do céu1 · não estava só! 
Sentado perto d'ella. oo mssmo 
banco, ao fuorto da aveni da , 
Pedro descobriu om rapaz no 
qu~I reconh eceu. µara logo, 
sem va cc ill ar, o seu detestado 
rí val-Amy Robert. 

Ambos, Joaoni11ha e Amy,con
vers3vam familiarmente, mãos 
u a da~. 

A esta scena, Pedro sentia 
·iue touo o sangue lhe refluía 
ao cerebro. Puchoo do rewol· 
ver. arrnno-o e fez pontaria. 
Alguns rapídos movime ntos no 
gatíibo, e estava todo acabado; 
Lluas vidas seriam sacrificadas, 

pedra sem nome co Jre- lbe a 
campa no cemi teno, jnnto il 

pfJrta da sns igrej4. Ris u a. 
vida p~ssacla , eis nm homem 
esquecido para se npre! Mas 
este hom em foi repousar na e
ternidade. onde a soa alma já 
d':intemão v1 i~. e fez o'este 
mondo o que havia a fazer de 
melhor: conti nuou um rlogma 
immortal; serviu d~ Aln a uma 
cadeia immeos ~ rle fé P i,, vir
tu1le, e deixnu às gera~õ ~ qoe 
vão nasrer orna crenÇJ, uma 
lei, um Deos. 

. flM ____ _._ 
(b) Oorresponde a 12fHOOO ra.

pouco mai• ou menos. E<n Franca 
já d'ha muito foi a chamaila dota
Ção do clero substitu ida. ao eystema 
das congnrns, que desgraçada en• 
te a.inda prevalece entre n6s. 

(c) Equiv• te o casual ao nosso 
eha.ma.do pé il'altar. 

(b) De Juvenal-o •stricto indi~· 
pensavel da casa. , 

• 



dois corpos exangues cahiriam 
. 1 a seus pes ..• 

Mas o ardente amor qne el· 
le professava por Joan niilha li
vrou-o de praticar um seme· 
lha nte c1 imP. Não pou rle. se· 
quer, a~Jmi llir o pensame11t11 
de que s11ria capaz de a malar. 
Amava-a demasiado; era um 
covar<le rleanle <l'tilla! 

Vê, disse ella, apreseotando
lhe a carta, el\e descor.i!i~ da 
nossa amisade, e accusa-me •.. 

vrgencra d'esta lei. para: 
« l .9 Requererem o direito 

da aposentaç ão. 

A CJ;petllção 
Em nm rlos dias da ultima se

mana, pa1·ti11 a borrlo do paquete 
Benguella eom des tino a L on renç ' 
Marques, a <>xpedição militar que o 
governo orgimisou ultimamente, pa· 
r a ali defender o prestigi o do nome 
portuguPz e chi nossa soberania nas 
posse•sões d'alem-mar. 

A crise do lllJo tle Ja
neh-o 

S:lo vordRdciramcntc animnrlo
ras as noti cias que vão chegando, 
a respeito do modo como a praça do 
Rio de Janeiro, se vae restaurando 
do abnlo violento que soffren. 

LAGRIMAS SOL TAS 
( SONSOS ) 

{Ao José Tinoco J «2." Para o!l qne se achem 
incursos na pen~ lirl a·I~ imposta 
pelo§ 4- .º do ~r t. 7.0 do Jerra
to de -14- de Outubro de '1886. 

Foi na força de 1 :200 homens, 
debaixo do commando do sr. gene
ral Wenceslau T elles. 

Os Bancos mais attingidos por 
esse nbalo vão entranrlo no exer
cício das suas transacções. 

I 
Sombra. 

· Em a sombra se incubam as futu-
raR irradia~.ões da aurora . . 

Assim, deixou ca hir o bra 
ço e rlepois <le um ulti mo 15e· 
gon<lo de hes itação, deitou a 
correr atravez dos campos, per
guntando se não seria melhor 
voltar contra si a bccca do seu 

-Desgra;~do! fez Roben 
riepnis de ter lido, elle nao sa · 
be que eu tinha aqui vindo pa · 
ra te dar parle <la sna conde
mnação. da qual me inf•1rmãra 
Mig11 el Sauval, P qne pror.nra· 
vamos juutos os meios º"' o 
salvar. 

-Depressa, Amy. ainda é 
tempo. disse a valente rapari
ga. Corramos a pedir o seu 
per1lão. 

Esta c.Hta prova o sen arre
pendimento. Quero Ídllar com 
o coronel ainda h1·je mesmo. 
Eu lh'a mostrarei. 

rnqnererecn dd novo o dirPit • 
á apost>ri tação, pagando porém 
em 12 prns lações todas as 
quot-s qne deverem., 

Os rev. º' parochos que não 
podnram aprovei tar-se do rli· 
reit l1 da ~pnsentação, por te
rem requ er ido tarde , ou por 
qualqn':lr ou tro motivo, podem 
adqoiril-o agora. req uere udq 
até ao fim do mez de Ootubro 
proximo, e in struindo o reque
rimento com os inJispensaveis 
docnmentos. 

8egundo lemoa nos jornacs de 
Lishoa,os soldados partimm alegres 
e descuidados, corno qnem vae pa
ra uma romHria. F uram sempre as
sim os portug uezes que de perigo 
só lhe conhecem o nome. E quan
to mais não voltan1o il. patria? 

. ·-~ ........ -. 
Eça de Queiroz 

Tudo leva a crfr qtrn a crise vae 
pas•a1a, se bem quP os seus effeitos 
tenham de fazer- se senti r ainda por 
algum tempo. 

Um telegramma elo Rio informa: 
"n a tranquillidade ll!l praçn e 

c1Jnfbnça nas medidas adoptadas 
para do!llinar a crise. 

A o Banco da Republica são ga
rantidos pelo governo os meios pa
ra pagar os depositos, sendo-lhe 
feito pelo thesouro um emprcstimo 
para proseguir nas operações do 
desconto. 

Parece presagiar-se derramamen
tos t~agicos, quando uma bruma nos 
rodeia com a su'i sinistra t unica de 
atmos (?J opncos: - parece que se 
desvanece o Cosmos em sublimes 0 • 
therisai;ões. 

As vital~dadcs v:1o consagrar-se 
em uma ustao mortal entre milhares 
de l ínguas infernncs. 

Almas!, Almas! ... Oh! sois tris. 
tes e im palpaveis. Irles fu"'ir pela. 
bruma, funeralmente, gem~bundas 
em soluç1Js dilacerantes e tremulos 
como um de profundis gemebunrio 
ante a morte d'um filho, de3prendi
do por uma mãe em este vasto tem
plo de infor tunios e martyrisaç.1.o ..• 

rewolver. 
Pedro Reoaud vnguwn todo 

o <lia pelos arredores <le Jarny. 
transtornado pelo que tinh3 
vi sto, cheio tle r2iva, de remor· 
so e desespero. 

De tarde; como uma grande 
mencha de sangue, o sol es· 
condia-se entre nuvens. E sã o, certidão de edade 

recooheci1la por Labidlião, do 
aolo de posse da egreja em que 
está colladn, certirlão da actual 
l11 tação pelas contribuições di· 
rectas, a qual se obtem em 
Lisboa e importa em 1:500 

Já repousam no cemiterio orientnl, 
em Li~b -J a, os rostos mortaes d'aquel
Je que foi o m•lior romancista da actu 
alidacle e que no mundo se chamou 
Eça de Queiroz. Foi feita a sua tras
ladação do Pariz até an Havre no ca
minho de Ferro e do H avre a Lis
boa, no transporte de guerra «Afri
ca,>• que ali fôra ronduzir as guar
nições parn o• novos crusadores «8. 
Gabriel e S. Raphael. 

O Banco Rural Hypothccario re
tomou as suas operações . ., 

Almas escuras como a. bocca d'
uma tumba, fugí . .• 

liruger em r ... ourenço II 
Marques As flôres dos campos tem essen-

N'uma louginqua estal age m 
escreveu a $egointe carta: 

cJo:inni nba, 
s~ i que me és infiel. 
Agradece a Deos o teres,as-

Os prussiannos estavam ven
cedores em toda a linh~. A' 
derrota de Rezooville vinha 
juntar-se a de Boroy. 

O "Africa" entrou em Lisboa no 
domingo passado, sendo o cortejo or
ganisado só na segu nda feira ás 2 
horas da tarrle, caminho do ccmitc· 
rio. Tal cerimonia revestiu , culmi
nancia ele um a apotheose, tanto me
recida pelo brillmntissimo escriptor 
da «Relíquia », •Primo Basilioo, .o 
crime do P.c Amaro., «Os Ma.ias• e 
tantos outros escrinios de maravi · 
lhosa prosa port ug uesa. 

0 gove rno dim informações tele- eia, e, murchitas, pendP.m dos ramos 
graphicas ao go1Tcrnarlor geral de resequidas. Beijam 1t terra quente 
Moi:nmbique, auctorisando a saída C?mo uns lal>ios de Virgem a profe
dti Kruger de Lourenço Marques rH: -Amo-te. 
para 1t Europa, dovendo aquel- Brisa fresca.·· v11e passando e 
la aucturidade certificar-se de que os pampanos do~ chôpo3, dourados 
e esse o sAu destino e tomar todas por um sol de maio sorriem.deleitan· 
as nccessarias precauções e garan- do-se . siru como o teu cumplice, es· 

capado á morte qoe ambos me
reciam. Pelo que me <liz respei
to, nfo sobreviverei ao teu a
bandono. Desertor por tu a ca o
sa, vou expiar o crime que 
comrnelli. 

O exe rcito fraa cez bdtia em 
retirada e concentrava ·Se no 
pl analto de Gravelotte. réis. tias para a segurança do seu em bar- Balanceiam-se em languidas pen

q ue e conveniente tratamento pes· dulações, as snudndes dos montes 
soai que se lhe deve. Passou a brisa fresca e as avcsi: 

Doze balas SPr!io o rn en cas
tigo, doze balas te darão a li· 
ber<lade. 

Ad eus! 
Pedro R~n~u cl . 

Já noite. Pedro Henaud pas
sou no at alho que corria rnnte 
ao terraço de Joanninha Rou
sin. atirt111, por crrna ria balaus
tr:irla, a carta para o pequeno 
jardim, e deilou a, fugir, cami
nho de Dr uvillA. 

IV 
No dia seg uiute, 16 de agos

to. ao romper da aurora, uni· 
formisado, maxila ás costas es
pingarda a lira-collo, trauspun
do barrancos e precip1cios, Pe
dro procurava ch egar á estra
da de Mett. 

O canhão estrondeou para os 
lados de Mars-la-Tonr. As de
tonações repetiam-ge cow pe
qu enos intervallos. 

Eviden!emrnte,travára-se um 
combate. 

O caminheiro parou UU! ins· 
lante. 

-Morto por morlo-excla
moo, mil vezes antes pel2s ba
las inimigas! Para a frente.pois, 
para a fren te! 

Guiaudo-se pelo barnlho do 
canhoneio, mas obliqnanrlo uru 
pouco para a esqnerda, não lar· 
dou em descobrir sold ados frao. 
cezes. escalonados em atirado
res, fazendo fogo . Pedro He
naud juntcn-se-lbes. 

Justamente na goll a dos ca
potes tinham, corno elle, o nu
mero 03. 

Quinhentos passos mais lon
ge, os clarins tocaram a reu
nir. A companhia Jllnlou·se, 
formou em secções. dl'pois, em 
boa ordem, bayonela calada, 
lançou se a passo de carga, 
n'um admiravel arranco. 

U rn quarto de hora depois a 
a bateria eslava tJm~da ; mas 
então foi preciso afTroot ar, na 
retaguarda, nm forte clestaca
meulo do 6.0 bavaro. Travou
se o novo combate, combate 

Amy e Jorno inha - qua es 
dois desgraçados - apresenta
ram -se aos postos avan çados 
francezes. 

Imposs ivel falla r ao coronel 
do 93. Mas co0Jnz1ram-os a 
uma amhula ucia, arr aojH!a á 
pressa, para oode Pedro fi e· 
naud, mortal mente ferido, aca 
bava de ser trans po rtado. Ti
uha pratiéado n'aqnelle dia pro
digios de valor. 

A sua condem11ação ia ser 
trancada em virtude de 11 10~ 

nova deliberação do consPllto 
de .guerra e o seu nome lonva
do em or"rlem do dia. 

Apenas Pedro Reoand P. ll· 

trou na ambnlancia, entrega· 
ram·lhe lres cartas retardadas. 
Eram as de Joaooioha. 

Eutão Pedro compreheo den 
quanto Linha aad a·J~ rn •I em 
descoi;fiar d'ella, e viu, CIHll a 
rapidez do relampag,1, q11al a 
enormidade do seu erro. E ~io
da mei hll r a comprehcnd~u 
q11ando descobriu tle µé, tleau
te d'elle , immoveii; e silencio· 
sos, Joanninha e Arny. 

Pedro esb l) çou um vago sor· 
riso de tristtJza. 

-Approximem-se, mens a
migos, disse em 1oz fraca. Fui 
muito injusto para com ambos: 
perdoem me. 

Joanni 1J ha. eu bem o coohl)
co. eu não era rliguo de ti. A· 
quelle que te !Há feliz, eil-o 
ahi . Gasa com ellc, ama-o, 6 

pensa algumas 'ezes no teu po
bre Pedro Henaud. 

Os dois loreoos conserva
ram·se toda a noite á cabacei · 
ra do moribundo. 

No dia seguinte, ao rom per 
da anrora, expirou. 

Joannrnha, cabin•lo de joe
lhos, rompeu em soluços. Amy 
Robert conservou-se de pé. 

-Morto em defesa da pa
trial-murmurou com respei:o. 

E uo.> registos do reg rmeo-
10, em vez da oota infamante 
que devia figurar em frent11 do 
uome de Pedro Hena ud. escre· 
veu- se esta menção gloriosa 
en tre todas:-,Murto em fren· 
te do inimiwil • 

Victo1· Gal'ien. 
no qual Pedro Renanei entrava ~~ 
com freaesi , em que cada pas- Aposentação dos 
so era marcado com sangue , reverendos paa•ochos 
em que a coronha 0 a bay,ioe- A lei de 5 de fo lho ult i-
ta ceifavam sem deseanço, fu. mo, publicada na [olh a offieial 
riosas, as vidas hiwiaoas!. . de 6 do mesmo mez, amp lia 

. V por mais 4. mezes o praso 

O requerimento é da for
ma seguiat tJ: 

SENHllR 

O presby tero F ... parocho 
colla<lo na fregues ia de ... oo 
concel ho de ... da diocese de ... 
respei tosamen te explie a Vossa 
Magestade qu~ desPjando apro
veilar Sfl do beneficio da lei de 
5 de folho ultimo, req uer 
a Vossa Mages tade para qne 
lhe sejl concedido o Jireilo de 
apnseotaçfio, para o que «11e
rnce· su ~ certidão de edade e 
do anto de r osse d'aquelle be
nefic io, coruprometlendo-se a 
aprflser. tar a certidão da lota· 
ção logo qu1 possa obtel·a pa
ra se habrlilar a pagar as qno· 
tas de\"id &s para a caixa respe· 
~tiva, e assi m humild1:irneFJle. 

P. a Vossa Magestaile 
h ~ j1 por hem deferir lhe, gra
ça es L;1 que espera . 

R. M. 
(D~L3 assigoatura ' reco

nhecirneoto por tabelliãn.) 

Banco de Portugal 

Que não se descurem os seus 
admir:idores de pugnar para que os 
seus restos vão para o P antheom dos 
Jeronymos, onde tem condigno lu
gar ao lado de Herculano e João 
de Deus. 

EBRIQ ... 
Eu,no din em que vi teu rosto liso, 
Tão casto e virginal como a açucena, 
Era triste; de mim tiveste peun 
E deste-me uma esmola .•. o teu sor

riso! 

Foi n'uma tarde estivai, serena, 
Que me abriste. ó anjo,o Paraizo 
Quando eu andava, só, louco, inde-

ciso , 
P'las trevas a voar, como a phale-

na •.• 

Desde então a minh'alma embria
gou -se 

De tal maneira que inda boje 
penso 

Como esse nectar era assim tão do-
ce •.• 

Elle era perfomfl.da d'um incenso, 
Inebriante e bom corno se fosse 
D'uma brilhante aurora o beijo 

immenso ... 

Gaya 

Consta qu e Kruger descmbar- tas suspendem o côro nos seus tri
carfi. em Brindisi, devendo seguir nos suaves e de pai:rão . Chorosas, 
d'alli para Paris· abandonam os graciosos ln.res; cal. 
~ lam-s~ os murmurios narradores ap-

prenchdos cm colloquios mysterio-
PreTISãO do tempo ~os, porque as lagrimas as fazem so-
p luçar Recordam-se de relva e Jongin-

ara o tempo restante da segun- quas, ... da sua m1Jcidade. 
<la quinzena de setembro faz Esco- Nã.o ha seducçõos. melodias. 
lastico as seguintes previsões do J á não_ ha amorc>. Ate com aquel-
tempo: l d d 

Dine 22 a. 24-Mares fortes a ª su~vi ~ e de então, aa frautas 
pastoris, na.o cantam. 

nordéste e sul do Atlantico e no Pan não joga. com as nimphas e 
0 Caµtabrico, e chuvas da estação em P oetsi. vae morrer de corpo _

0 
po

Almeria, Murcia, Alicante, Grana- bre Sonhador-porque a Alma foi 
da, Extremarlnra, Castella Nova, longe estender crepes orvalhados a 
Guadarrama, Zamora, Valladolide e lagrimas de sangue. 
Salamanca. A té ella- a Camponeza ama.da a 

Dias 25 a 27-Continuação do Rosita-parece tr iste. Ah! e está~o. 
regímen anterior, apesar de se ini- Ch t b 
ciar outro. ora, aro ern, porque o coração 

lhe murmura plangentemente: 
Dias 28 a 30-Tempo improprio -Eu, para um convento .• • 

d:1 estação. Aguaceiros, trovoadas III 
e saraivadas em diversas regiões, Baixava rapido de nuvens do ori-
segnndo a. sua orographin e hidro- ente, o vulto grandioso da noite. 
granhia. O mesmo ao sul e sudoes- Bastos e alourados cabellos cahi· 
da França. am sobre os bombrod da Infeliz Ro. 
~ sita, que á luz tenue do crepusculo, 

Primeira missa semelhavam desenhos phantasticos 

1 esculpidos n'um pedaço d'alabastro 
( Hm general O martyrio communica-lhe a cô; 

D'um jornal hespanhol transcre- do labios, outr'ora tão carminados 
vemos a seguinte noticia: Mas se ella: tinha de cumprir ~ 

Em Madrid, na egreja. de S. promessa do t10 ••. 0 velho vigario 
Francisco de Borgia, deu-se em um da aldeia. 
dos ultimos dias. nm acontecimento IV 
pouco commum. Celebrava ahi a sua O sino dn matriz quebrava a mo-
mis~a um general tornado presbyte- notonia, o silencio o escuridão d'es-

Pereira dos Santos ro e pertencimte á Companhia de sn noite fatal. 
A situação semanal do Banco Jesus, o padre Raphael Lacnge, Nada se ouvia, seni!o 0 tangei· lu-

de Portugal, cm 5 de setembro, era d'uma nobre e rica familia de Ma- gubre do antigo bronseo. 
a eegn intc: Para t•lr drid. As la~rima.s cabiam-lhe em zig-

Notas em circulaç~o,~ouro, pra- Um estudan e faz eirnme om ju- T em 49 annos: em 1890 era co- zngs pelas faces pallidas como um 
tn e cobre•, 68.772:25t.S750; di- ' lho e saereprovado. A familia que 1 -;onel d'~stado maior e professor do lyrio .• . Se a Rosita tambem arna-
nheiro em caixii (·~mo, prata e co- està na província, espern anciosn- , JOVen re1 Affonso XIII. va. 
bre), 13.425:752ll165; con trnetos mente noticia~, e cite manda-lhe o / Em 1893, esposou uma joven que 9s seus lllbios tremulos pareciam 
esp<'ciaes com o Estido o sua s rie- ; seguinte telegramma: adorava e da qual tevo dous filhos . de1xnr 1>.scapar preces d'envoltas com 
pendencias, r eis 24 482:872.!016; -ExamP. explendiclo! professo- E_m Setembro de 1898 , no mesmo maldições. 
conta <'orreut.e com o thesouro pu· res euthusiasmados ! pedem scgun- dia Pm riue foi promov ido a 1?;eneral, V 
blico, 26. 261:753;S629. do exame em outubro. sua mulher falleceu victima d'uma Pela estrada tortuosa e penedia 

* pneu~ouia agudn, e poucns mPzes que conduz as convento, caminha al-
fa um devoto elo Baccho aos . d~po1s perdida seus dois filhos, vi- guem. 

A VEIJ..DICE bordos e cambaleando até que não ' ct1ma?os na mesma noite pela di- E' ella. 
O facto de não respeitnr 1t velhi- ' podendo, mnis deu comsigo cm !er- pht<>na.. . , Segue-a, cnc?stado ao seu insepa-

co equivale a demolir pela manhã 0 j r_a : chegando-se um~ alma car1ta- Oppnm~do pela dor, o general r avel mai·rnelleiro, 0 velho vigario. 
telhado da casa em quo se ha·de ' tiva lovantou-o e disse-lhe:. resolveu ?1denar- se. . - Caminha, não hesites, porque 
passar a noite. (A. K.arr). 1 -Faz mnl em _beb?r assim. A ra1~ha t cgente en_v1ou-lhe Deus te vigiará. r epetia 0 padre sa-

Teme. se a velhice, que ninguem . -Em beber nao e que e.n faço u~a n::agnifica estol11 ; muitos offi- tisfeito por ver que a sua promessa 
está certo de poder attingi r (La : mal, seu pedaço d' asno, em que eu crne.s goneraea , tendo á frente o ia ser cumprida. 
BruJJére). •. · faço mal é em andar. mimstro da gn~rra, assistiram com Mas ... 

Se queres bom conselho pede o todo 0 recolhimP~to á mis~a cele· Não hesites . . . 
ao velho . ( Proverb>:o ). brada pelo seu antigo camarada. E elln suepirava. 

Os cabellos brancos assemelham- d'ornaes supprlmldos Eis-nos chegndos. 
se ás ondas de espuma que cobrem Lê-se com bast•nte graça, em Aos DO!ilSOS assl~oaotes Ouvem-se uns leves rumores e 
o mar depois dn tempestade . (Rai- , uma correspondencia de Lishoa pa- do ºrazll um a porta hercnlea gira nos gonsos. 
nha du Roumania). ra o nosso collegit de Coimbra, "º ,.. Um corpo entrou, emquanto um 

. A velhice e um tyrann? que pro- Conimbric~nse»: . Pa?·a requlm·idade de ex- sorriso pairava noa labios do tio. 
bibe os prazeres da mocidade sob Bem disse eu. Após a «Pittna» dº t ·J· Estava. satisfeito. 
pena de morte. (* * * ). 1 foi o «Paiz•. Depois a •Lanterna,• pe 1-en e, pec:imos aos nossos Em tondas pelas planicies em fo. 

Filho: ampara teus paes na vc- que quasi não luziu. Esta, depois de I pt·esado_s assignantes do Era- ra, deatinguiram-se dois-Adeus! 
lhice, que um dia tambem seráa am- l ter sabido no dia 10, foi supprimi- zil a fineza de devolver a es- O sonhador,o Poet'l-srgui nquel
parado. <_Jesus Ch1·1:sto). . 1 da na manhã d~ 11 e as portas da 1 ta ?'edacção devidamente le cortejo funebre, e ella tinha-o 

Respe1tae a velhice como respe1· , casa da redacç~ o trancadas e sella- 1 . l l ºd ' b "li t t l visto, ainda mais formoso. 
taes o oceano! (Alexandre Hercula- · das. França Borges deitou-ao avas- P1 e iene ii O• O i ie e pos a VI 
no). tos mares o sahiu com o "~Iundo» .

1 
q 1u~ ha tempos lhes enviamos A cella é triste. 

App~receu hontem o 1.0 numero , com o intuito de investigar Paredes nuRs e clara~ como a ne-
mas Já lhe anda no encalço um co- / se recebem 0 nosso jO?·nal e se ve solitaria. d'uma montanha inbos-

Arceblspo de ltlltyleoe meta de nebulosa cabelleira e com- i deséctm t. . a· pitR. 
· pridn cauda. 1 'J con inuar a ispen- Um crucifixo alveja sobre uma 

Esteve no ultimo domingo na O juiz Veiga diz que não só sup- sar-no.~ O mesmo auxilio da mesa negra como um noite de bor-
cid11de d~ Braga. o ex.mo e rev.mo 

1 

primirá o •Mundo» ,ma~ o Sol,a L~ia, assignatiti·a , obsequio este rasca. 
sr. Arcebispo de Mityllene, D. Ma- as Estrellas e ate o Umverso, e arn - que desde já agradecemos Os passos das irmãs ouvem-se cà 
noel Vieira de Mattos que visitou da mesmo Deus, se tomarem a fOr- muito h d fóra como punhaladas n'um corpo 
o collegio de S. Boaventura, em/ ma de jornal. As portas aerã.o tran· pen ora OS. moribundo. 
Montariol, onde confer iu ordens vi-1 cadas e selladas, salvo se o snr. O mocho solta lamentosos pios. 
sitando tambPm o seminario di~ce- F. Borges se lembra de ir redigir Refoi•ana do Notariado ~ Rosit.a deixár,a a alegria dn al-
sano, do qual foi alumno na frequen- , o «Mundo" em balão lá nas alturas, j <leia para 1r, merce da vontade d'um 
eia do curso theologico, e ainda o onde a noss.a policia não possa che- A «B ibl iotheca Popular de Le- fanatico, internar-se n'um sepulchro 
paço archi.episcopal, o colleg io do g!ll° mas os Jornaes se~ão appr~hen- gislação. • com séde na rua. da. Ata- de vi,ros. 
Sagrado Coraçiio de Ma.ria e o San- d1dos quandél os bote capara baixo... laya, 183, 2 º, Lisboa,está Pditando a Morr~u, apesar de viver. 

Foi sb a '16 de agosto pela para os reverendos parochos, 
manhã que Joanninha encon- poderem reqnerer o dire ito á 
trou, na alea de tílias, a carta aposentação. 

tuario do Bom J esus do Monte, par- REFOR.\IA doNOTARIADO,ncom· B o Poeta, apesar de morto agora, 
tindo em seguida para esta villa, panhada do respectivo relatorio e vive e viverá eternamente no pensa-
oncle tem estado. Augusto Costa da tabella dos emolumentos (30 de mente de strn . .. que foi atirada pa-

que na vespeu á noite o seu Eis o qae a este respeito 
noivo tinha atirado por cima determina a referida lei, e que 
do muro do terraço. damos para coohecirnento dos 

A sna leitura deixou-a to- interessados: 
rnada de assombro. l «Arl. Hi. § 2. 0 E' con ced i-

. Justa en te ao l. ermiriar a 1lo aos parochos o praso do 
lrnura, entran Amy Hobort. cento e vinte dias a contar da 

Na ultima quinta feira, 20 do 
correnta partiu, da sua quinta em S. 
Paio d'Antas onde se encontrava 
ha tempos, parn o Porto, a familia 
do sr. Manoel José Alves d'Azeve
do, conceituado negociante d 'aquel
la cidade e nosso presadissimo ami· 
go e assignante. 

E' um dvs mais probos e zelosos 1 jnnho de 1864), sendo o seu preço rn alli t ito abmptamente, como para 
agentes da compra, venda e hypo- 160 reis. um~ va!la _commum se atirasse urra 
thecas de. prcpriedades, que conh~- ~ coro_a v1rgmal. 
cemos, nao só pel_a sua larga_ l?rati- O Povo Espozeodense Figueira da Foz 
ca, como pela seriedade, solhc1tude, AsBUmpção Martinho. 
e promptidão com que resalve todas O nosso 1·omal acha-se á 

t •. d ~ !Ls ransarçoes e r:.egoc10s e que o venda na capital, na "Agen-
mcumbem. · N, · l d A BILHETES DE VISITA 

Oseu escriptorio éna. Rua deS .. ·eia aciona», O sr. ~'gits· 
Julião, 101-2.ú em Lisboa. to Soares, na 1·1w Aitrea n.º lmprirnem·•fl rartões 

178. de , ·i•Ua de•de 200 a'ºº 
rei• o cento, ua 'YPOir•• 



pbia d.f'8te jo1·nol. 
DR i;trnndf'I l!Urietlnde 

t>m cnrlõe8 e typolil á e•· 
colho. 

~ 
s. Palo d'Antas 1.8 de 

·etemb•·o. 

:'\~ minha r1 es1retenciosa 

c hron ica ant eri r. r s ahiram ai· 
~ornas inco rrP cções. d e vidas 

~ ator al m en t e á ;.iressa qoe srs. 
composito re s l~ri a m de ir go· 
s ar a f P ~la d a Sr." das Neces· 
id ades; á b• nev ula indulge ncia 

dos seus numeroso~ IPitores so· 
lici tam os as pr ti c isas descu lpas. 
P osto isto com r cemos o relato 

d os poucos acontecim entos di
(:l nOs de meo ç ão. occorrid0s des
d e a minha anterior. 

-No sabb adn, 9 do corren· 
te, chegou das aguas thermaes 
de Melg ?. ço,o nosso il lustre a

mi go e be~1quislo parocho d' e s~ 
ta freguez1a,o rev. 0 Bento Jose 
d a Motla, bastante melhorad 11 

dos seus padecimentos. A sua 
ch egada t:ra agnardada pelas 
pessoas mais gradas da fre11u e
zia, qne o saudaram com elTusi· 
vo enthosi~smo, subindo ao ar 
n'essa occasião muitos fo~u e tes. 
ha vendo lambem r epique de si
nos na E g reja parochial. 

Tudo merece o bondoso pa· 

racho. 
Receba lambem o nosso il

lnstre amigo as nossas ftJ!icita

ções sinceras. 
-Os nossos arni~os Barros, 

da casa do finado BHão de Ma
racanã, passaram ba dias pe!a 

maior das decepções. Toda a 
gente d'estes siuos sabe que 

estes exce llentes rapazes pos

suem os melhores aprestos e 
dispoem de pessoal competeo· 
te ;:iara pe~car no mar e uo rio 

Neiva; coobeceodo como pou

ca • occasião propria de pro· 
ceder a este trabalboso passa· 
tempo. Pois, quaodo o'om dia 
da penultima semaoa, se prepa

ra,am para a pescaria tiveram 
o desgosto .de ver o rio varrido 
de peixe vivo que lá bavia, e 
de \'er ao de cima d'agua ai· 
gom boiando já morto, escapa
do horas antes á limpeza das 
aves de rapina do Castello do 

Neiva que tinham deitado dy· 
namite oo rio. Este modo de 

pescar é facil e barato, mas 
não se coaduna com as deter· 

mi nações da lei, que prohi be 
taes meios de destruição da 
creação aquatica. 

Este facto oão e nm c~so 
unico e isolado, antes pelo coa
trario: à a repetição de muitos 
outros. Por isso não oos can· 
saremos de reclamar energicas 

providencias de qnem depen
der este ramo de serviço pu· 
blico,tanto de Viaooa como de 
E spozende. 

Vem a pr_oposito lambem re
clamar contra a pouca obser
vancia do defeso da caça, que 
bastante se meoospr1;sa nestes 
si tios. 

-No dia 15 occorreo na 
freguesia de Belinho uma la
meotatel desgraça. 

Uma creança por nomP João, 
de cerca de 4 annos, filho de 

l\Jaooel Rodrigues Samp;;io Ju
nior, andando a brmcar com 

uns bogalhos o'orna pequena 
pôça d'agua que servia dti la
vadouro, teve a impru1leocia 
propria da edade, debruçanclo
se demai!l oa beira, perdendo 
o eqoilibrio precipitou-se na 

pôça, que com quanto de pou
ca agoa ainda assim a bastante 
para aspbixiH a pobre criança! 
Quando um outro pequeno Ma
noel, filho de Maria Rodrigues 
Meira deu pelo desastre e cha· 
m ou por soccorro já era tardei 
A consternação dos paes e de 

Ioda a geote visioha é mdiscri
ptivel. 

-Retiraram · se para o Por-

• 

to, a fim de tratar das suas ma· p~ra fazer sahir a procissão. 

triculas na Escola Medi ca os il- Esta vae tambem já bem 
lustres aca11emicos Couto Soa- looga e o seo jornal, snr. reda

r~s e Manoel Pinto. Os excel· ctnr. não é privativo só par;; 
lentes rapases levaram recorda· estas rhronicas desatai i~das 
ções agracla~eis da hospedagem de iuteresso e dl:l estylo. Per
que lhes prnpo cionou o seu rloem-cne os leitores estas fal· 

~migo e condiscípulo Ernesto tas. A. A. 

Aze verlo e deixaram oa familia ~ 
Azevedo e eru todos que com m y ... 
elle, r.onviv era:n as mais afie· ORITO~ 
clnos as sympalhi':ls. Na•segnnda feirn. 17 do corron· 

Que bellas noutes se passa- te, folleceu, na visi1 ha íregnezia de 
ram ao luH, oosando os trioa- Fào, o sr. l\fanoel de Amorim Cam· 

'> pos, benemerito :filho d'aquella ter-
dos da guitarra acompanhando ra. Contristou deveras a toda aquel· 
o canto de deliciosos versos! h fregu ezia tam inesperada morte, 

porqué lhes roubo.u nm elos seus mais 
Q11e SPjacn felizes no seu novo dilec.:tos filhos, se não o mais dilecto, 
anno escolar é o que do cora- e a. quem tal localidade deve gran-
ção lhes desej?.mos. de numero de beneficios, qual d'el -

fi f les n mais importante. 
-Deixamos para o in ai· Hnj a vista o cxplendido edificio 

pRdo ou copiado do qnn.lquer onfro l para cmhrulho, ao nrrco rlr fiO 
jornal, porquA u'essc C<\ SO uilo lhes reis o kilo. Cada 11i l~ilos s:m 
daria.mos p ·1 bl icidade. Se o fizemos . 
foi na boa-fé. reis. 

Porem, essa rcs ?onsabilidade ca-
be ao auctor do plagi:lt.•>, pnra quem 
remettemos a Foiha do Povo, para 
com o mesmo se entender, o qm1l a
ctualmente se encontra, crernoo qur. 
em Thoma.r,ao serviço da casa 11.Ar· 
m~zen9 Pedroza,,, 

E d'esta maneir:t parece-nos ter
liquidado a questão, que '!'. s~r 
verdadeira., como cremos, mu1ttss1-
ma ra.si'ío a~sistc ao nosso c0llega a 
«Folha do Povo». 

Aos rapazes d' Espozende 

PERFIS 
IV 

Nã.o nasceu como Wagner n'Allcma
nha 

Nem como Ambroise na ditosa Fr:m· 
ça, 

l\fas a voz do seu genio de creança 
Já faz vibrar Gounod na · campa es

tranha. 

Pa1•a ColmJna 
Pnrtiu para Coimbra n:i. ulti 

ma sex tR-feira o •r. dr. Framisco 
Alcxr.ndrino da Silva, quintanista 
de dirci lo que vao continuar os 
seus e•tmlos. 

Ao U08 SO n.prccirivcl amigo e 
conspicuo collabornrlor desPjnmoa 
nos seus estudos as maiores felici-
dades. · 

Carta da Flgueh·a 
Em virtude de entrar n'osta rC· 

dacc;;iio muito tarde estft carta não 
foi possivel a su11 composição, fican
do para o proxtmo numer o. 

BIBLIO~RAPHIA 
HISTílRIA DO LLil TO OE ~OSSA SENHORA 

EM 
lar t:la festa de N. Senhora dos que elle fez construir para. as esco
ílemedios. Não nos eogaoa· las dos dois sexos e qne tem o seu 

nome. 
mos na supposiçiio que a- Caracter diamantino, alma sem· Como a Sanzio ou l\Iurillo-o deus 

PORTUGAL 

ventamos na nossa ante· pre al;>erta ao bem e á caridade, qne d'Hcsp:mha Da livrnria editora Guimarães, 
. I · · a f t' 1 ellc em alto grau exercia., o sen falle- Deu-lhe Minerva genial horança, Libanio & C.", de Lisboa, acaba-

rior C HOOICa • pois qoe es l· cimento constit1:e uma falta enorme Formou-lhe Venus a alma de bonan· mos de receber 0 complemento d'es-
vidade excedeu em brilho e 1 para a vi sinha Fào, pois que não ha- ça ta explendida publicação, unica. no 
coocorrencia 0 que suopunha- via ideia d~ qualquer melhoramento E Apollo bafejou-lhe a pura entra- seu genero. 

· que elle nao perfilhasse, para o qual nha. A obra consta de 1 volume de 
m os. Na vespera houve apre- não abrisse lar o-amente a sua. bolsa. 500 paginas in 4.• gnmde, magnifi-
ciarla illuminaçã o, musica e 1 de millionario,despretenciosoe sim- Rapàzd'algumvaloredetillento, cament11 impresso e contem mais 
grandtl qnantid ade du f11go do ' pleAs. d t . • d Compõe musica em valsa. ou symph?· de 80 GRAVURAS, 10 das quaes, 

. . 1 pesar o ~eu ex er10r nao o e- ma de pagina, são impressas em sepa-
a r ,executado por d n1s dos ma IS monstrar era lhano e affavel na con· Arranhando, afinal, todo o instru- rado em pnpel superior, tendo os 
afamados pyrotechnicos destes . versaçiio, prendendo pela despreten- mento. seguintes titulos: 
· · ( . . . b· dei ·amen ciosidade e tracto agrada.ve!. A Conceição da Virgem, quadro 
Slllos,prou~oew ao 1 

-, Francasesinceras são estas li- ComoumvelhoPlatãod'Alexaudria de Murillo; Repouso da Virgem, 
lo, etc. nQaa, escript.as por quem só unica- Ao vel-o assim de barbas, n'um mo- quadro de Olivier Mersn; A Bella 

N11 d omioor, fostividade reli- mente o conheci!l' de vis~a, mas que mcnto, Je.rdineirn, quadro de Raphael; A . . .. . ' . m.. 1 a fundo conhecia de VtSU e pelos Ninguem diz que todo elle é melodia Madona de Holbein, quadro existen-
grnsa a q.rn ass1sllram O ICJao • constantes louvores que sempre lhe te no museu de Dresde; à. Virgem, 
do o rcv. 0 Padre Lerlo, acolila· ouviu fazer. TITUS. de Mul'illo; 8ello da província da 
do pelos ílev.'"º" Abbade do 1 E tudo isto ee 1!1ostra e pro- ------ Conceição em Portugal; CaPamen-

. . _ . ! va pela demonstraçao solemne do ERRATA to mystico de Sa.nte. Catharina de 
Castello, íle1tor de F'.lqaes, R et· j eeu enterro, 'JUe constituiu 11s hon· No perfil do n.• passado, 13.º Alexaudriit, quRdro de Antonio Al-
tor d'esta freguesia,Padr es To :- ras d~ uma 11;potheose, a todo o pon- verso, onde se lê nsoffrei11, lêa-se: logri; a Virgem de Sevilha, de Mu-

C d . d t to mais que JUSta. «soprei»: rillo; A Virgem Consoladora, qua-
res, an 1 o e c. * dro de Bouguereau; A Virgem, de 

A Virgem ostentava os seus o officio do corp'l presente teve lu- R aphael. 
valiosos adornos e no allH e 1· gar na R~al C~pellat1o Bom J~su~, Fão, 2J de !!ietemJ)rO Entre as demais estampas fil?u-

. f - com a ass1ste.nc1a de 70 ecclesiast1· A parca impenitente com a sua 1 mm ima1?ens e monumentos religio-
throno .viam -se uma pro usao 1 cos, na quarta feira 19 do corrente, thesoura implacavel, acaba do cor-

1 

sos de diffcrentes pontos no paiz. o 
das mais bel las ros?S da rica sendo depois o seu corpo dado á se- tar com mão sinistra, o fio glorioso que torna esta obra muito mais in· 

li • - • e o Ex mo pultura. da vida do nosso bondoso conterra.· tessante e recommendave!. 
CO 61;Çao qoe pos ~u . ~ · j A toda a f~m1·11·a do beneme1·1ºto · · ·d d" d l b h · 

J B l 1 º neo e prestant1ss1rno c1 a ao, ex.mo O preço ovo ume, em roe nra 
Sr. Dr. osé ernan !00, COO· extincto a sentidissima. expressão da. sr. Manoel Pinto d' Amorim Campos. e de 2$000 reis e encarlernado com 
cadas em solitarios e de nume- nossa condolencia. O bondoso finado,alma de eleição, uma vistosa rapa de percalina a cô-
rosas luses em castiçaes dd caracter impolluto e lhano, d'um es- res e oaro, 2l600 reis. 

Egualmente falleceu na. mesma mera.dí ssimo tracto,cra o pae dos po- A livraria editora faz a expedi-
prala; O que tudo formava um 8egunda feira, e na proxima fregue- bros,o apostolo Santo da instrncção. ção 'pelo correio, franea do porte, 
coojunclo agradava\ e desusado. zia ~e ~emezes, t no pittoresco lo· Possuidor de enorme fortuna re- de todos os volume~ que lhe sejam 

O sermão d e ma 0 1.iã foi re. ~:~o Goo~:~l~e~º Ei:!º,' p~osp:·i!;~~-, partia pelos pobres, praticundo a ca- requisitados. 
.,. ridade om larga escala e &s occnlta~; ~ 

citado pelo Rev .0 HdllOr d esla 1 que n'esta villa contRva muitas sym- estabelecendo mezadas aos seus pa-
i egue . que demonstrou com 1 pathias e amisade. Victimou-o ~ma. rentos menos remediados e susteu- O Oceldeute 
~ _ Zla . doença que de ha tempos lhe vmha tando semnre obras nas suas bellns 

l d (1 n les sa UIOS da d ... Recebemos o n.• 181 do Occi'.dente, CI açoes e ~ra t • . minan o a existencia. A toda. a sua. propricdades, com o unico o louva.-
d r f T • d f que publica as Rcguintes gravuras : historia sagra a 6 pro ao a q11d am1 ia a expressao o nosso sen ir. vel intuito de d»r trabalho aos ar· r etrat'l do dr. Ferreira de Araujo; 

as dores de nossa senhora nllo tifices da sua querida aldeia. Serenata; Ac,,ntccimentos na China, 
. I --.........~ Como apostolo da imtrucção,falla 0 exercito chinez·, Hadgi Stavrns 

hHia nada que as 1gua asse. ----- bem alto o cdificio das EPcolas ·A-
illustraç»o ao romance nO Rei d11s O sermão de tarde proferido A' «Folha do Povo.o morim Campos,, , que se eq~ue na. Serra~ »: Necrologia, retrato do ge-

pe lo R ov.mo Le1 tug~,Ahhad e do J :·d· AS?Jlif!ove ·S?r· avenirla. da ponte; cdificio estoque neral Miguel Baptista Maciel. 
. . . ose a r va ieira o finado entrog:m, ha um anno e . A pàrte litt.eraria compõem-se 

Neiva.foi um primor de lingua· Acabando de ler na Folha do tanto, :í. Junta de Parochia, d'esta dos sel!'uintesartigo•: ChronicaOc-
gem que capli~on todos OS OU· i Povo_, d'csta t arde, uma. local onde fregu~sia. . . cidental, por D. J oão da Camara; 
violes mais ill11s1rados. 1 se diz ao Povo EsTJozendense, que P oi est.e m~hV:0 algun s amigos do Cartas daExposiç;to, por M. C.; As 

, · · · «iltudido por um dos seus mais as- • finado quizer,.m impetrar do _Gover- nossas gravuras; Que•tões Sociaes, 
No fim da r 0~t 1 

V Ili a ti e h:rn ~e siduos c_ollaboradores, que su~põe i n~ ele Sua M fl~~stnde, .u~ ttt:ul?; a por D. Frnnci.sco dP. Noronha; o Cy
la uto b~nqnete em casa rla fa. ser de Lisboa, o sr. M. B., publicou g_iand.e mode~tra do prest~nti ssimo clismo; O Rei daij Serras, romance 
milia Barros onde reside o o presado collega o Povo Espozen- c1dad:i-o.rege1tou-o, ~ acceitou com por E. About.; Sciencia Moderna, 

' , . de11se no seu penultimo numero um a;egna mtrrna, dcceito, .ª . me~alhR. . por Antonio A. O. Machado; Ne-· 
Rev .• Parlre Ledo, a que a:ssts- artigo intitulado O joma.lismo e aa d ouro.; que 0 pn s~ado _Mn:~tst.eno do 1 crolo1?ia1 general Miguel Baptista 
tiram 32 pessoas. leis actuaes . assignado por aquelle sr. Joao Franco, ~nha mstllmdo pa- Maciel; etc. 

A f 
) f senhor e que é nem menos que um 1 ra aquelles q11e t ao bem comprehen- .....__ . _.... 

meza em. nrma ( e err!: descar~dissimo plag iato a'·um outro : ?eseem ~que e o facho refulgente da ~ 
dom era pres1cl1da p elo Ex. . publicadoemarfü\'ode fundononos- mstr~cçao. 1 Encyclopedrn portugueza 
Sr. Dr. Quirioo Sousa, a d mi · 

1 
so jornal n.0 6:221de6 de agosto»,e ~01 0 no.~so ~?nterraneo ~ 0 nosso illustrada. 

. . · parn desfazer todas as duvidas e amigo, o pnmeu ~ que tev.e ,i. hon~a . . 
nislrador Jo concelho, qoe 11- , restabelecer a verdade visto ser de collocar no peito, a prune1ra d· Adrn-se publ1ca1io o fa~c1 · 
nha á sua direita o rev.º abba · d'aqui collaborador do' seu jornal, aquella

1
•8 medalhas •.. d b d l culo 75 d'esie rna~nico dicci11· 

d d e li J . rogo a V a bonda<le de decla- Rea 1sou-se o enteno o on oso . . l d º .. l I 
e o asle o e os srs. ose · · · ·. d P extincto na pns~ ada 'luarta-feira nar10 UOIYP.rsa 1r1~H o pe o . . v· 1 1 b ' rar no prox1mo numero o ovo '· ' . • ' . . 

Antomo Pereira 1 ~la la el- : Espo%endense, se quem firma esta perante numerosa mult1dao, que de snr. dr. Max1rn1ano LA~OS, 
!ião Rev. 0 Lima, reitor de S. cartaparaahi mandouesseartigo aspectoconsternadolamentav~cho- )ente da Es·ola Me1lico-C1ror-

• · 1 · t b 1 t t t h' ra.ndo 1\ perda do nosso amigo, e G 
Bartllolomeo Abbad e do Neiva vis o eu ser a so u amen e es ran o ' ·1 . 1· . t ·t d a1· ,.. rio Porto. • : a. tal assumpto. n urn si cnmo re 1g1oso eu r~c?1 a o ~ u• 

ã esquerda os srs. Mmoel Jose 
1 

Espero do meu • . . ami1?o a pelos soluç~s.do povo, lá fo1 mdo o Encerra 598 arti cros que vão 
:\ltes d'Azevedo Antonio Fe· aelarii.Ção pedida, como e de leal· cada.ver ate a capella d~ Bom Jesus desde ·Bulbulo" a ·Bustela.» e é 
·. ' . d ade e de · usti a onde teve logar o offic10 de corpo illustra::!o por 15 figuras. Entre os 
hx MH.hado, e Jose do Valle, LisboaJrn-2s~tembro-1900 presente com assi~tencia de 70 pa- artigos princioaes, citaremos:•Bul-
de Qoinliães etc. etc. 9 por ) M: ·a da e Brito. dres ; findo ~ste,fo1 ~ c8:daver a.com- garia, ndo sr.R. Botelho; ·Bulla1·io· 

M i? n panhado ate ao cem1tcno, por gran- e aBurla,1 do sr. dr. Domingos Ra-
r visa-a -viS> OS srs. anoel ~ de numero de amigos do finado a mos; e «Bussob ,• do snr. dr. Joa-
Gonça lves Perei1 a, reprflSl!O· A' «Folha do POVO» muito povo d'e~ta freguezia.. Ahi quim Cambezes. Com este fascículo 

d .1 ri t deu -se uma acena deveras commo- comnleta-se a 15.u carlernP.ta (4". 
tan O O uono 3 casa, en· Le1·1do no n. 0 6.·2"-3 d'este d1ºa- d d P. d 2 1 ) b h 

v ve ora; o no3so vene1·an o nor, o .o vo ume qne tam em se ac a 
do â ri irei ta O R ev. 

0 
Padre Le· rio do capital de 13 dos te mez, urna amigo particular do finado, n'um em distribuição. 

do e á esquerda o sr. Alfredo 1 lo?al r efercnto a um artigo que pu· abraço ao caixão que cont;nba os Continua a a~sign~r-se esteva-
i Llrcamos no Povo Espozendense, sob restos mor·taes do ext1'ncto despe A J t l ' - 1·1os1·ss1·mo rl1ºcc1·r1nar1·11. oo ".,,;cri·· 1e'lel1e e C. " C. . a epigraphe "ºjornalismo e as leis diu-se a ultima vez d'aquelle que " · 

O banq;10le correu natura - ! actuaes,u que a Folha do Povo re~u- sabia ser amigo. ptorio da Em preza LPml)s&C.ª 
lissimo e 30 eslrvndear das 1 ta de um nosso. collaborador de Lls· A chave do cRixfio foi co,nduzida succ~si:or, L~rgo de S l) i)min-

. . 1 boa e oxtrah1do do seu n.• 6.221 pelo ex.mo sr. E'rancisco Campos Mo-
garraf as do vrnho espumoso Íl · inserto cm n.rtigo do fundo, temos a raee. gos, 6·1-1. 0-Porlo. Em LisbfJa 
zerat·n-se aprecia vais brindes: declarar que o referido artigo não é Levavam corôas de seu pae, ir- são c0rrespondeotes os srs. 

d J . B 1 de nenhum nosso collaborador da • e · D A t d o a casa ISC rro~ maos pnmos, os srs. r. tlg'US o Balem & e.•. rna do Marechal aos on S. . l 
0 

. ., ' capital, mas sim de um outro de Moreira Pinto, Emestino P. Mllga-
e su~ fam1l1a; ao R e v. P.e Lfj • Vi\la Nova de Gaia, de quem rece- fhiies, José J. Soares Esta.nislau e Salrlanha, 26 
do promotor d'aqualla festa, hemos. bastante collaborar,i~o, para um compadre do finado que veio as-

. . . , . este Jornal e CUJO artigo em sistir ao funeral. 
ao d l~no admm1sll a dor e a ou· questão lhe pertencia, pelo · menos A bondade que lhe foi peculiar Jllappa •los A.~ores e 
Iras p~SiOdS qne dedicada men- assim estava.mos persuadidos, não ti' este mundo, o Eterno lha pagará tladelra 
le tioham coucorrirlo para o só por .ser escripto c?m ªsua letra·, com usura. Está publicado mais uns interes-

. . mas ate pela sua a.ss1gnatura. Que descanse em paz. santissimo mappa. da bella collec-
ex pleouor tia fest1v1tl ,1de, entrei Por isso, não tendo á mão o n. 0 A' familia enluta.da o nosso car- ção que 

0 
sr. Avellar Machado, 

ellas a Ex.m• Sur.• O. Maria 6:221. para nos certificar da vorda- tão de pesarnes. considerado livreiro, está. editando. 

A d ftll S Dr J ·é Ber de ~Iludida na local da Folha do Fo- -Por absoluta faltft de tempo E' nitidamente impresso a côres, e 
zeve O ll 

1 1 ~ ' ( ". . ''
5 

S . · vo, nenhuma duvida temos em affir- não damos algumas n'lticias, o que custa a. modica quii.ntia de 100 r6is. 
nardioo e Ex.m• am1l1a. ena mar que o artigo p!Jrtence ao snr. da.rcmosnopro:ámonumero. Osr. AvellarMachado fez nma 
fastidioso ennumerar tudo u Ernesto Monteiro Borges, que ~o- Carangueijo. edição especial, impressa em bom 

. " . . fi, nhecemos pessoalmente,por ter sido t• t d d l 
quti se disse e muito ~ou por empregado commercial de uma ca- -•~?~vr.i ....... - car ao, cus an o ca a. exemp ar 

-• ' · b , Ih 160 reis. E' muito propria para es-
d izer pelo aJiaotado da hora a sa n'es~a villa, e correspondente de vornaes para em 1 ti o criptorios e estabelecimentos com -
q oe termin ou o banquote, pois alg~~s Jornaos, tanto do Porto como N'esla recla cr. ão ha pJra ven· I mereiaes. 

. . de u1Sboa, 11unca auppondo qne tal 
lodos llabaw deveres a cuwpnr arti~o tiVbdoe sido plagiado, dctur- der grande quantidade de jornaes -~ 
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ta Fernandes Pessoa 
de Faria, Lourenço da 
Costa Leitão, Manoe 
Pessoa de Faria. An
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ardo Lino Leão Vas
concellos, e A 1 varo 
Pinheiro. vem pores
te meio sopprir qual
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tura se desse nos agrn· 
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a toflas as pessoas que 
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suas condolencias por 
occasiâo do passamen
to de seu chorado ir
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raram em prestar a 
ultima homenagem ao 
saudoso morto, encor· 
parando-se no presti
to fonebre alé ao cemi
terio municipal. 

A todos ~ protestam. 
agradecidos, o seu re
conhecimento. 

Espozende, 23 de 
Setembro de 1900. 

DECLARAÇÃO 
!\ Maria da Silva, ten· 
do vendido no dia 23 
de Julho, · ma morada 
nP. casas no valor de 
304:~500 reis. que ão 
recebeu, e não tendo 
até hoje apparecido os 
interessados Cristina 
<los Prnzeres e João 
Lima declara sem effei
to o contracto e expõe 
novamente a venda a 
mesma morada de c~
sas. 

S. Bartholomeu do 
Mar. 

Mm·ia da Silva. 

3.A.LUGA-SE 
Uma loja propria 

pnra estabelecimento 
de fazendas ou outro 
negocio, com estantes 
proprias, balcão etc. 
etc. no centro da rna 
Direita, o melhor local 
da villa. Para vêr e tra .. 
tar. dirigir a r.sta reda• 
cção. 
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R ~WU~D í o:,~ fi: ~ \1~. R) 1 n ·r; 15 n rGu;ro.l~\C,\o llE~~AL EMPREZA •SEOULO X.X.» 
1,-9 , n1aa dai.; 1~ 1u 1·c s, 1 ~3-11."tu·to 

t : A. nHiis nola,·el •~ allraheule itutHicu<::\o da ac· 
1uallt11ule :: 

1 , .• "º'' do culrnWl• A ~-R u_ t. ijlRAPHIA u I~ ERSAL 
th• ·"' ~n-l111pc1lt1 l]llP D E s u !l 1 li" 'J' 1 , . o E 
o ca bel I•· se torne tll auro e 1 1• L l: ~ '!' lft ,\. D O 

t~s GUE l!RAS ANGLO-TfüUSVAALL\NAS 

OU A GLORIA DOS · BOERS 
l"OH. .J. G, A 'i'LIS 

Em ' 'olumes de ~2 &ta;.;inas COlll g1·a,·u1·as 

C:o11iJições thl assii;nai111·a: 

A Gue1•1•a .\n~lo-'1'1•anl!i!li'<Htha111\ sera pnlJJica• la rm VO· 
um es semanaes de 32 pa~inas pela rn r:d ica quanLia de tiO r e i ~ l' :i da 
volume, ou niea sa lmcnte /1 v o lu m~s pelo dtmi auto preço de 200 reis, 
contendo estes vol um e:; i28 p~vina,:. 

Al!l111i;;n"fu1·a 1u•1·1n a n e 11Ce 110 Pos•fo 
Na Lh· 1·:u·i~l :No , ·:H•s Ju11 io1·. r :ia cio Almada. 182-no 

C:e n ar·o de Publicat;õt~i;;i. Praça de D. P1,c1ro e no ~sc1·i1ito
:!'io da E 1n1n ·t•:en, Typog rnpliia Secu lo XX, rna da s Flo1tJs, 183. 

Grandes vantagens para os snrs. A!!entes das l'r11vincias 

PimUGIO EXCLU'SITO 

DOENÇAS DE PEITO 

f ~íl!NH~ rtlTílílAl f tíl íl~bl~ íl~~ ílt f íl/\~Gíl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUGAL 

Preparada.por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendadorda Ordem 
de Cbri>lo , Pha~ruare uli co forn ecedor da llcal Casa de Sua ll;1gestadc Fidelissima El-llei 
o S~nbor D. Lurz. l, !lembro llonorario da Sociedade Pharmaceulica Lusilaua, e de oulru 
1oc1edades ~'Cieut1ficas e industriaes, premiado, ele. 

restaura ao cahel lo Pris:illio 
a ma vi t~li 1hr.c tt fnr;no5urn. 

1•cilo1·a1 dt• «'t'l·••ja 

de . ,·c~1·. O rerned io mais 
se~ 1H <11J U• l lia para <'Or• rla 
l0 81!lt• IH'Onflhite, ft l!I· 

nu1ut <>anbe1·cuJol\I puln1011a1·es. fra;r.u HHOú reis meill 
fra s,.n ClOO reis. 

o Efü'LASTflO PEITORAL DE C~llEJA DE A Yrrn. - ExPrCI' 
Ulll a i r1 ílue1icia be ncíka e rapida om todas alfoc1;õ!'s eia g11q,!a11ta e do 
peito. O óe n poder ootavel de de strnir dores e 1wiúeuciado nu mudo 
por qne :illiva o peito o ~oce~a as tosses ví slcnt;is. 

U ::u1·0.cto co1n5to11lo d e l!IRll!!l agHH' l'U lul de .>ti,·ea·
Para purilk~r o l!lnni;;ue, lio•par o co1·110 e cu1·:• ro1Hcal 
dur;i etH•:ropl1 ula111. fr3sco UHOO reis. 

O irelllledio de A,·er cunlrra l!lt,zões-cr Febres intrrmi
teD tfls ~ Liliosas» . 

Torlos os r ~ medios qn e fic ,1 m in1iicados são altamento concen tra· 
dns d1- maneira que salrnm baratos, p1ir que um vi.iro rlar,1 muito 
iempo. 

Pi!uJns C:a fb1u·tlcal!I de Ay e1·-0 melhor purgativo s t1 a· 
ve e io Le1 ramente vege tal. 

VEH MIFUGO DE ll L. FAHNESTOCK 
E' o mellror rern edio contra loml.Jriga s. O proprietario es tá prom· 

pio a Jcvnlver o dinlr eiro a q:rnlquer re • ~o a a qu em o rom edio nãw 
faça o rfft.ito qu~n do o do1rn lu teolia lomlirigas e seguir exac1amea · 
te as in ~1rncc õe s . 

Deposito: james Casseis & C •. Hua do Mousiolio da Silvei ra ,-
Port11. 

EMPREZAEDI'I'OHADO «OCCIDEN"TE» 
-----· - · . ·-··· .. ·-

"<'.'11'Qij.fJlfm. CTr111.r°"{ c1J r~ron,,~,~nrm.m .• ~,~ 
~!lil5~~.JW~b~.i:5"~f.~~~~r~~~~...:llJ,l!.~ 

D~!!li 

C~nt i•nuo.~.O mappas expressamPnle !!ral'ari o~niprrsso~ a cu
. r

1
rs.' 16? .Pª~ 1 n a s de texto lf P. nuas rnlu•11na s " per tu de 300 gr:i · 

\ 01 as r1, p1.e.·e n1nndo ,.1,t;1s das prr:irrpaP.· cidarills e monumen tos do 
111ur11lo. !1 a1z.1i;ens, retrnto' d'h11rnen< 1·eJ ... hres, li rrnras rJiagrnmmas etc. 

.... 1n·asu"il•a ll t: hlicnç:ão (_ill(' 11'<-sle i.;eue1·0 se n~z 
no IH•iz 

Olir~ dPrlicacla á Socie.iarle ri r Geo(!rnplria tlc L i~IJOa em com
rnrmoi;1ç ao do l!. 0 crnr 1• nar111 rl :1 l11rlia 

' OHD!EJI CM. c-um;:,1cAç,io 
. O .1lon1lo-Eur opa-l 'o! ltl i[a l phy<ico-Portn )..a ! pol itico=C nl o

n.1a s po.nu~uerns,,(Açorns, ~ladei 1 a )-Cdo ui .1s p o r i o ~nezas (Gu ioé 
~ai·'º 'vmit•, S. lliomé Pri1! 1·ipe, Ajudá)-C•:lon ias p o.:1u ii n eza~ (An: 
,..o l,1, J\l orarnbrque)-Colon1a> porlU"UPza> (lnrlia i·ortn oueza ~J 
T ") fl . 1 l' S " . , "' ' . acau, rrn ~ , :---- Pspan 1ª-:- ·~a nça-, 111> >a-lt:drn-Pt nin>:i ia dos Balkaos 
-Grec1a-[ ll1a• 13 , 1tan1ra<-Hollanda Pe1 .. ·1·a ' li 1 · A · ir . · , , ,.. ' -,. eman i·i n• trra-

1namarca,_ Su .,e1a. e Norue~a-lfossia-Asia ncciu•· nt.il-India
C!1t11a .. Jap~o-Arrhrp e laJ,?o as1a tico-Af1 ica-A fr ira ( J. • rartP)- A
fr rea (~. ' .r :1 ne)-Af.11ca (3 .• pa.te)-A mer ica rio ]'\ ortP-Canidú-E~ 
tados. Un1dos-Muxrco-ArnPrira CP-ntra l, Antillt~ •-c\merica (li s l
A111('J'1ca rio Sul ( J.• parte)-Arnerica do Sul (9, .1 ) Bt ~I 
O 1J . • -· par e - raz1 -
cea 111 a-~1 eg1oes polares . · 

, «;01ulições dn n~signacur•n: 
f nilos .ºs m r ze ~ ;;n:i rli st1ibuido rrn: l'a • cir~·•lo rontP11ílo uma car

ta gcograp l11 ca curdarlosam enre gravada e i m pre ~ s~ a 1·órns, uma fo 
lha de fjll atro pag111as tfo tPXlO de 2 C O illlnn 1 ~ e 7 Oll 8 oravur 
um,~ capa pelo. fll"P\O 'el e 150 reis p;1g 1·1s no a elo da Pntrn .. ~a. .as e 

<'o l odo o ns~1gn ~ ~te qae tollle a re~punsa l.iilidade ij ,, 3 ou mais as
. r"'.natnra s tera d1r1•1to a 20 por cen10 de abaiitnento e de fO assigua· 
IJJr ~, em dPa nte a 20 por cP1ito e um exemp ar grati>. N'estas con 
d 1 çu1~s acccitar:i - ~e ~orrespo11~entes e111 Iodas as terras das proviacias . 
• _· ara qas p1 ov1.nr1as .ªs ass1gnalnr;1s serão pagas adeanladam ente na 

rdz a,n, de - Oll mar s fasctculos, sen1io o porte franco. 
Ioda a ('orres ronrlenci a e perlidos d. a Sf.Íuna tora rlevr rn se r diri oi 

do,; a En11u·eza Etli101·a do Alln i;c ~le Geeg i· ap.lcta L'.;l: 
•:er·saJ-llUA OA HUA \"!STA, 62. Lº Esq. -LlSUOc\ . 

SO lll:Í<;IS 
No arto da enlre)i(a 
~.-. .. , ..... -

Directora: 
ALICE_DE ATHAYDE 

100 RÉ I ~ 
No acto da ent rega 

_ ,,_ -· • c:w. 

·~-~ ·~~.~-~~.,'.~~.!~~-~ P ubl icn ç ã o sem a 11111 

Es~a farinh~ , que
1

é ~1m e~c~ll ~n te e agradavel alimento repa
rad~1 , de fac1l d1 ge$ t<~o, uli11ss1mo para pessoas de eslomago 
d ~bil ou enfcr~o, de t?aJ.e avançada, conva lescentes, amas de 
letle e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
elI!- gera.l nris que carecem de forç;is no organismo. A sua emcacia, 
ev1de~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se. faz n'aquellfl paiz 
ba mmtos annos, levou o autor a LornaJ-a conhecida no estrang-eiro. 

1 

Obra uni_ca ~o genero, inclispensav~l ao commercio, á in
dustria, as corporações chplomat1cas e consnbres, 

aos tabelliães, advogados, esLudantes de 

Por contra cto feilo em Paris, saira toda::s:;;;;;-n~~ 
Hoda l li 118t1·ada .contendo em magoiücas ir ravuras a preto 0 
co lor1rl:•, tnrlas as nov1d;;rlPs em chapéus, toilettE' S, p• antasias 0 
l'onfrr~o,,s , lanto parn senho ra ~ como para creaoças . ª'"'l oldes corla
rl os», tama nho 1~atural. B ~ r d_ados ele torl?s os feí tiM, acompanha · 
dos das respectivas cl e~cripç<ws. ContPra urna «revista da moda» 
~ nd e torlas as semanas iodi,.ará aos seus lei tores, os factos mai; 
1mporta.ntes que se derer:n ílurnnle aquE'lle es~ai:o de tempo 0 que 
se relac ionem com o sen titulo. «Co rre•pondencra i' : Secção d e~tinad a 
a re~ponrle r a todas as .ressoa;: que se dirijam á Hoda llloslrnda 
sobre ~ssumrt?~ de tnterPsse apro;:m11rlo . «Il eceitasv necessarias 
a torl·1s as fam 1l1a s, et~., Ptc. «.A secçiio litteraría constarà de ro. 
mances, co ntos, historias, poes i a~. A lloda lllu1Hrnda fica 
snn?o o melh or e o mais bHato jornal de modas riu e se publica em 
Paris na ltn~ua portu :;i ucza, e pela clareia utilidade e variedada 
<los sr.us ar1 1g:os torna-se Ha ta1nbe1n a J:Desma farinha peit oral. ~re. 

J>ara<:a S~M l:!._,,ERRO, µara os ca.sos e1u que 
ello nao St;Ua acoJO.""<~lhado. 

UIYILEGIO EXCLUSIVO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJuleo appr.,Yado, lesalmen•P. audort'"a•• pelo eoaaellao 

de 11audP. p nlt llea tle Por,u11al e '""lu•ctori• Geral 
de Dysteac da «J&r&e do Blo de olaaelro. 

A effic:icia d'este xarope, evidentemente provada em moilas 
observações nos bospítaes e na cl inica parlicular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Rei no a approval-o (dibtincção que lbe não mereceram 
outras prep;irações) , e a consideral-o nm verdadeiro especifico 
cont ra as brcmchites, ta11to agudas como chronicas, tkfluxo, tOB· 
ses rebf'ldes, tosse convulsa e asthmalica, dor do pe•lo, escarto1 
àe 3angue, l! contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
~er que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vaÇões dos principaes medicos de Li~hoa, re«)llbecidas pelo• 
consules do Draiil. 

Na parte co li ada 
do eirvolucro esta 
minha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Phru'macia Franco, Filh3s 

( Arclaivo de historia pah·ia ) 

Contem a ' descripção e historia de to das as terras do rei no e os bra sões 
d'armas das ' que os posS1Jem 

na tres ve>lümel!I pubHcados.-
0 4.º es1á 110 prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Podiuos a l31bliothec; Popu la r de LP?i~ la ção-Rua da Atalayg, i83, 
~, º- L I! 5 U O .'à 

todos os paizes, eLc. 
POR UM lSJBLIOJPlHCII.O 

ABRANGE 

Dic~in nario Francr.z-Portuguez P Pnrtn gnez-Franrez 
llrc•·onario Franr,ez-H esp:i11liol 11 He,pa nlroi- Vr;rnct• z 
nircionario Francez-ltaliano e l1 al iano-Francez 
Di c1·ion~r i 1J Francn- Tri glez e fn ~ ] Az-l<'r a1t <~ ez 
Di cciouar iu F1 anccz-Al lemão e AllNnão- fi'r anr.e z 

Dez dic<•ionarlios n'urn ,·01u n1e l•t>lo 1n·~ço de 2 $ tl00 
1·eis ou 240 r·eis cl\da cHc<>i onn1·io 

l~DISPENSAVEI .. EH TODt\S AS CAS._.S DE FAMILIA. 

A ISodn lllmHrnda puhJicarà po r anno 52 numeros de i6 
paginas, com 56 rnlomnas. em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas. 52 molrl es cortados, tamanho natural. í\)om a pu lili caçfo rl'es te livro proveitoso temos em visfa pree n-

ll.!r cli er uma sensi vel lacuna oh~ e rvada at é agora oas intima s re- 1 .• <-dição Condições dn nssi;;nnfurn 2.• edição 
J;içõr ' rl;1s ling,1as r-: Pralmenle ronhrrid as ANNO. _ 52 num rrM com . ANNO. _ 52 números com 

É rerio riue no commPrrio de livraria são ha muito cnnherid ns '1:800 11 rav ura s em preto e colo · f: 800 ern vura~ em preto e colo ri· 
em sPrar~rlo qnae>q nPr cios Dircionarios qne nos rrnpomos pnlilir·ar. ridas, 5~ mol •lPs cortarlos. tama- rlas, 52 moldes cortados , tama-

A rliffenrnça enlrfl esses auxiliarrs para c11n hrrim ento dos iclio- nho natnral, 52 · num . rnrn i0'10 nlro natu ral, 4$000. 
mas e>tr<io ge irn e o nosso em r re hcnrlim ento é com111dn mani festa, vis- gravnra< ri"' hnrrlados, 5$000. 
to 1·omo pela c~nrnlta de um unico volume se pocl erá s inrnltan e~mr nt ll SE\IESTRE. _ 26 nnmeres 
con l1ecer a significação de vocabulos desseminados por obras de div er- com !JIJO a ravura~ em pr?tn eco · 
sa~ pru~edPncias. . i!lrirla. 26 mold •s cortados, ta ma -

SEMESTRE. - 26 numeros 
rom . 900 gravu ras em prnto, e 
colo r1 rlas . 26 moldes cortados em 
tama nho natural , 2~100. . A>stm, por. exem~lo: a pessoa que deseje conlre.crr l]U~I o termo e· nh o na tnra l, 26 num . rom 520 

l]Ur.valente em rn~lez a palavra c11sa, c~m ª. ~ ua ~q 111v a l e ncia em francez grav nrn< 011 bordad os . 2$500. 
ma1;oo en r. ontra ra o mAsmo voc~bnlo nao soem rn i.drz : mas tamb P.111 nas1 TRl'fESTRE .- 13 numeros TRf~IESTRE . -13 nurneros 
Olltras lmguas , ·IJastando pan isso consultar alphabet1 came111 a o 111d1ce ro m t150 grav nra~ em preto e co- com 450µrav ura s em prelo e co
geral. . . . . "' lorirlas . 13 molr! Ps co rtad os , la· lorir!a s, 13 mold es cortados em 

Excusado se ra encar~cer a ~1tl lida•!e pratica <1.e tal_ oh ra .• anto o mauho natu ral. 13 num. rom 250 tama nho natural, reis f ~ fOO 
diplnrn~ta, comoº. nPgoctante , o .tnrlu,trial, o fnn cc ro.nar.IO, o _:mo lar ~ nravoras de bordados 1,1)300. 1 · · 
o P>tnd 1oso , poderao rapina e faciln11'nle encontrar st~nr fi caçoes qn e so " 
até aqo i ohtenam ro r. meio de rl ~ m or a das e fo!'tidirisas consultas. LISBOA, PORTO E COlllDRA 

Di ga mos, por ultimo, com mn a certa vaidadr para a no~sa cansa, Um nomero contendo 30 gra· 'I Um numero contenno 30 
l]ll e ain1la até ao rrHsente nfo sahiu á luz, em nen hum ri os paizes cu- vuras em prnto e colorida<, um gravuras Pm preto e coloridas, um 
jaR lingnas apresenta mos. livro de pr .. ço mai s commodo. molde cortado, !amanho natural, molde cortauo, tamanho oalural. 

Bealm ente dar po r 2$-'IOO r•éis a ma teria de dez dic<'ionarios e um numero com 14 gravvras 1 
completos (poderÍalllllS diz ~l' ll inta, attenrJentio ás diverS~S COmhinaÇÕAS oe IJ ordar!os. 
a ri ue estas Sf'ÍS linguasse podrm simultanean1Pnle 1we>1a r) é le,·a r os 1 
limi trs rla rnod ic idad fl á sua expressão mair; sign ilicativa e rroporcionar No nclo da e111re~a 1 00 r• No neto da entrega SO re 
ao publico a posse do cada um d• es~e.; diccionar ins pefo rrrço de Ca1fa num ero da MODA ILLUSTRADA 6 acompanhada d'um nu-

• 2.10 reilõl que, é O <'IHnnlo dn l1nrateza: mero do <c Pelit Ecco de la D1·oder ie », jor0'1l especia l de 
O OI CC IONAlllO DAS SEIS LING UAS forma um volnrn e facil dP. l bo rdad os em todos o~ genP-ros , rou pas ri o co rpo, de meza, enxovae

mannsea r , e co nw~a a poblicar-se brevemente Pm r.arlernPtas se man aPs 1 pa~a creança, tapessaria~. cl~rochet, ponto dfl al!ulha . obras rle phans 
de i6 p:ig irw ~, 8.• portuguez . e comprehende 80 cadernetas, pelo 1 ta:1ª; rennas 0 p as~a m:ntana, etc., etc •. enco ntr~-~e na MODA IL-
rnén o~. I LUS rBA ílA, a traducçao em rortuguez d aquelle ]Ornai. 

CUSTO DE CAOA"CAOEBNETA 30 HÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA Ei'iTllEGA 

Toda a correspoodeocia deve ser diri gida fr an ca de porte à 

Emp1•eza do c10CCIDENTE>) Lnrr;o do Poço Novo 

LISBOA 

A L~UN~fill DA PROVINCIA DO ~IINUO 

Assi::;nn-i;ie em todns as Jiv1·arins do r eino, llbnll 
e Brnzil e na do ediao1• 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A no,·a collecçíio popular 

~A· FIL:H:A ~ALDITA 
'ri - ----

(,?? /1 " / . ,tJ por A D o L .. H o D ' E :N N E n V 
roonvnie~ctaí, óa~oc;•a/téo, aeJe1•tji/rv o e h.Ú4:itÚ'fJ., / ía1'a "'!Jºº 1 

( "·º 011110 da sua publicnçi'io) . O anctor das OUAS OílPllÃS , d.1 GRAÇA OE DEUS, MARIA. 
E>t:Í no prélo es te importante ~lmanach, p~ra 1900, e c?rn? o l JOANNA.,etc. P de tantas outrns obras prim~s de r o mance~ d~ 

seu edito r oesºje tornai-o o mais n 11:o roso po,stvel nas suas rnrhca- 1 thealru. Cada rarl ern eta rte 3 f ~l lra s rlA 8 pa:;irnas cada u~a . m.t~. 
ÇÕPS pede a todas as pessoas riue queira m incluir os seus nomes no (!! rande form ato) com 3 explend idas Jlra.vura s e uma ca .1a 1llustrada
refe r,ido almanach o favor rle participar 'á Livraria Crntral Erlitnra ()0 reis, um:i carl ern eta de :3 folhas c~rn 3 ~ravuras por se mana. Sen 
de Lau rindo C ost~ . Pr11ça do Barão de S . l\Jartioho, 4!J r, 50, indi· dú o g ranrl~ pPnsa rn.e nto d 'e~ te mag nifi co ron:ianca exa ~ta r a co ra~em 
cao rlo a sua profissão e moraria. . _ e a ~JenPgaçao femenrn as.:. a em.p reza oITe rHera como 1Jrrnd11 a todos os 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente_ as rnda gaçoPs a.s> ~~na~t es s.mn PXCepçao .. <~ois so berb íJS chromns rle bom . valor ~r
com todo escrurnlo, a ioda escapam algumas, que facilmente podem 1 ll ~ ll co .. prop:1os. para enca ixilhar, tenilo por assu1~plo, doi~ !):io rio-
evitar por es ta fôrma. 'ºs . fritos h1s111:1cos ne senhoras r,..ortu!!:!ezas. An11 ga Casa Bertraod 1 

Braga, Outubro ue 1899. ' Jose l3astos , Pd1to r ' Rua Garrett, 7u e 7v LISBOA. 


